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Com este título lemos, há tempos, em um vrerpertino lisboeta, artigo de tJemâtiJca interessante,: 
ainda que- com pena o digo- achássemos a sua ,ex'Posição pouco clara. 

A guisa de introdução, talvez da responsabilidade da Redacção do Jornal, escrevia-s·e: 

ccA Cultur1a dos Pobres não é simplesmente uma consequência da privação ou desorgl~mização, 
uma expressão que designe a falta de alguma coisa. É unt•a cultura no sentido antropológico trad.cio­
nal: dota os homens de um projecto de vida, de soluções para os problemas humanos e tem, assim, 
uma significativa função de adaptação. Este estilo de vida transcende as fronteiras nacionais e as 
diferenças reg.i.onais, urbanas e rurais no interior das nações. Qualquer que seja o local, os seus 
detentores manifestam uma notável semelhança nas estruturas das famílias, nas relações interpes­
soais, nas despesas que fazem habitualmente, nos sistemas de valores e n~ sentido do tempo. 

A escassez de estudos sobre a Cultura da Pobreza é um indicador da insuficiente comunica­
ção ex.stente entre os muito Pobres e aqueles que, pertencendo à classe média, têm, em grande parte, 
a responsabilidade da execução dos programas de combate à Pobreza. Uma grande parte das normas 
de conduta integradas na Cultura dos Pobres vai contra os ideais perfil~ados pela maior parte da 
sociedade. 

O conceito de Cultura da Pobrez.a pode ajudar a corrigir certos equívocos na atribuição de 
características singulares aos modos de conduta de grupos étnicos, nac~onais ou regionais. Pen­
sou-se, por exemplo, que a grande frequência do concubinato e de agregados onde a mulher é 

o t.here de família seriam tra­
ços particulares da vida fami­
iiar dos negros dos Estados 
Unidos, uma consequência his­
tórica da escrovatura a que esti­
veram submetidos. Ora acon­
tece que estas características 
de agregados familiares expri­
mem traços essenciais da Cul­
tura dos Pobres e se encontram 

diferentes partes do mundo, e 
que nunca foram submetidos à 
escravatura. Se bem que já seja 
possível fazer tais generaliza­
ções, ainála há muito a aprender 
neste domínio. A falta de estu­
dos antropológicos intensivos 
sobre Famílias pobres perten­
centes a uma grande variedade 
de contextos lllacionais - par­
ticularmente, a falta de tais 
estudos nos países socialistas 
- constitui uma séria dificul­
dade para a formulação dlas 
constantes da Cultura da Po­
breza.>> 

Esclarecedora, sim, me pare­
ce, esta síntese da narração 
desenvolvida peto Autor do 
artigo, quando «pretende cir­
cunscrever os traç.Js caracterís­
ticos da Cultum dos Pobfles e 
explorar as relações entre esta 
sub-cultura e a soci;edade glo­
bal». 

Creio que o trágic::> do pro­
blema consiste neste perigo de 
instauração de uma forma pró­
pria de conceber o mundo e a 
vlcla, significando e cavando 
abismo de segregação entre os 
Pobres e a <<'sociedade global». 
N1o se trata dre dife·renças sim­
p1esmente explicáveis prorr ca­
rên:ias materiais que, uma vez 
supridas, estabelecem a ponte 
entre os dois grupos humanos. 
Há necessidadles duradoiramente 
sofridas, que provocaram um 

Gravíssima 
escassez 

de papel 
de jornal 

O mercado de papel de jornal 
está um verdadeiro caos! 

Há meses, quando abordá­
mos o problema, sucintamente, 
conf~ávamos numa possível in­
tervenção - r.·:lra regularização 
efricaz do abastecimento do 
mer\!ado. Mas afinal as coisas 
vão de mal a pior! 

Desconhecemos, em porme­
nor, os meandros dos grandes 
interesses - e dos que moti­
vam a própria crise •.• 

No caso particular do nosso 
País, o porquê da míngua pa­
rece ser os dois milhões de con­
tos de past(t exportada o ano 
passado. E quanta sairia du­
rante o ano corrente? Há outros 
porquês? Tabú! 

Ora vejam como isto anda: 
Da última remessa de 500 

resmas («uma agulha num 
palheiro» ... ), recebida em frac­
ções, 0 armazenista pediu-nos 
50 emprestadas para servir 

em povos muHo diversos, em Cont. na TERCEIRA página Cont. na TEROEIRA página 

Escrevo diante de uma grande equipa de construtores. Estamos 
na Praia de Mira a erguer uma casa à beira-mar. Pai de Padre Ací~io 
orienta. É um mundo de vida. 

Ao apelo feito aos nossos rapazes para que durante as férias 
se oferecessem para as obras, sacri ficando parte dos dias de repouso 
na floresta ou na água do mar, um grande grupo se veio oferecer. 
Saboreámos, com alegria profundamente interior, esta oferta. Um 
dia, ao levantar, debaixo da porta do quarto onde durmo, encontrei 
um papelinho : «Ofereço-me para ajudar na construção da nossa casa 
da Praia de Mira e peço umas férias mais duras, pois não a:proveitei 
bem o ano de estudo e não mereci a nota que me demm na passagem». 

Beijei aquela mensagem e agradeci ao Senhor o dom deste 
filho que o pai e a mãe abandonaram e que durante o ano lectivo 
foi sacrificado. 

Havemos de merecer esta casa que será1 mais uma ajuda na 
conSitrw:;ão do corpo e .do espírito de homens de amanhã. Temos 
consciPncia de que não é um bem supérfluo, mas mais uma arma ao 
serviço da paz, na construção dum mundo m elhor. 

Esperámos muitos anos que esta hora chegasse. Corremos casas 
alugadas e insuficientes e locais de acampamento. Tivemos retiradas 
co2ectivas moüvadas J.Or epidemias. Também sabemos que nos custará 
o ambiente de boas horas na descontracção do arvoredo que conti­
nuará a ser nosso vizinho acolhedor. 

A Câmara Municipa~ de Mira pôs à nossa disposição um ter­
reno espaçoso e central . Os técnicos da Câmara e Amigos deram logo 
o ·seu sim generoso. Os responsáveis por uma pedreira acolheram o 
nosso pedido. O Serviços Florestais hão-de continuar a ser amigos 
como têm sido. Os Irmãos Louro ofereceram ajuda nos transportes. 
Um vizinho, com terreno confinante, veio no primeiro dia com um 
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LOURENÇO M~RQUES 
Victor é o seu nome, com dois 

anos de idade, mulato, uma autên­

tica bola de carne; «Ullll maneira 

de dizer, vista a sua constituição». 

Este é um dos tantos infelizes de 

que as mães e pais se desfazem, para 

que não possam dar trabulho, nem 

ma:,adas, em suma. 

Hoje vive feliz, visto a sua men­

talidade infantil não atingir a causa 

porque veio parar à nossa Obra. 

Será a mentalidade dos pais do 

Vilctor superior à dele? Qual 

seria o amor deles para com o 

Victor até aos dois anos, e depois 

abandoná-lo? O que seria do Victor 

se não houvesse a 0:1sa do Gaiato? 

Todos nós, cá em Casa, procu­

ramos dar-lhe o amor, o carinho 

para que se sinta feliz no meio da 

sua nova família. Um amor que 

nunca chega a ser superior ao dos 

pais com paciência, com amor aos 

filhos e que vivem para os criar. 

Mas é sem dúvida nenhuma superior 

ao amor dos pais do Victor, e de outros 

tantos que vivem por esse mundo 

fora. Os quais fazem infelizes, porque 

nem em todo o lado há uma Casa 

do Gaiato. 

Como !;;eria bom se a Casa do Gaiato 

não exiStJsse, pois seria sinal que 

não havia Miséria por esse mundo 

fora! 
Enfim, nuncJ. será possível esse 

milagre porque muitos já se menta­

lizaram de que a nossa Obra e muitas 

outnas no género foram feitas para 

,criar os filhos de quem não quer 

ter trabalho para isso ... 

José Manuel dos Santos 

AZURARA 
A malta do 4.0 turno já gozou 

as suas férias - de que tlllto ne­

cessitava. 
Os prime·iros dias não foram em 

beleza. Sofremos um denso c serra­

díssimo nevoeiro. 
O tempo foi melhorando, gradual­

mente, até cheg>lr a escaldar a 

nossa pele fina e macia. 
Tomámos banhos nas ondas infinitas 

do mar e para desconnuir o organismo 
íamos depois ·tomar outro banho, de 

sol quentíssimo. 

Brincámos de variadíssimas manei­

ras: correndo e saltitando na areÍil; 

jogando à bola; modelando figuras 

de diversos estilos, algumas de ordem 

histórica; procurando conchas. Enfim, 

tivemos umas férias de categoria! 

O nosso turno foi de trinta rapa­

zes. Soubemos todos aproveitar esses 

quinze dias de repouso físico, que 

se processou da melhor maneira e 

oxalá que para o ano de 1974 venha 

a ser tão bom ou melhor, se possível. 

Um forte abraço para todos os 

amigos, leitores do nosso J ornai. 

Djau 
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Praia de Mira 
rr\'1este nosso acampamento encon­

,tra-se agor11 o grupo mais alegre 

e mais irrequieto; são os mais pe­

queninos. É o Tó com uma corda 

entrelaçada no pescoço e passando 

sob as axilas e que o Quim puxa 

com ar sério e dando alguns gritos 

como se fora um cocheiro de outrora. 

É o João Pau;lo e outros que procuram 

sempre .a bola no meio dos paus 

que se encontram ao redor do acam­

pamento ainda que eu os tenha 

proibido de jogar aqui a bola... Aí 

vem o Tó. 

ó Lita, o Aníbul tirou-me o 

pau. 

Qual pau? 

O que eu tinha a servü· de 

carro. 

O Aníbal deu-lhe o pau e lá vai 

ele imitando o ruído dum ·automóvel 

e com uma saca de plástico na cabe­

ça. É mais o J oãozinho que, por 

não estar quie>to, arrebentou agora 

mesmo a huraca por ele habitada. 

E a nossa bomba que nunca es~á 
quieta, manipulada pelo «Palhia·cito» 

e pelo «Na na»; ;andam sempre mo­

lhados! 

a hora de ir para a praia, basta 

que eu o diga para logo se ouvir 

em uníssono: «Prá praia!». E lá 

vão todos pelo caneiro, no meio da 

floresta , e é um instante enquanto 

se lá põem. Os últimos a chegar 

s'ão os que levam numa padioh o 

Carlos que nos veio do Instituto e 

que não pode andar devido a uma 
paralisia infantil de que foi vítima. 

À noite, quando vêm para casa, 

digo, o rucampamento, não se apres­

sam ra.té que cheguem os últimos .. . 

Não gostam de deixar o mar e aqui, 

além da brincadeira, só os atraem 

os serões feitos na Casa da Sagrada 

Família, nos qu6is também por 

vezes tomam parte; serões estes 

feitos por pequenitos como eles, de 

férias. 

Da Casa da Sagrada Família v'~m­

_nos quase todos os d1as mimos e comer. 

São muito nossos amigos. 

Bom, o Joãozinho acal:u de con­

sertar a barraca; tenho que ir ver 

se está bem e por aqui fico. Se 

quiserem ver um grupo alegre e 
irrequieto visitem-nos. Já sabeis onde 
es tamos, neste último ano de .acampa­
mento. Esperamos no próximo já 

habitar a nossa nova casa. 

Li ta 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
Sabem os responsáveis sllbe-

mo-lo todos - como o analfabetis­

mo crónico de grandes massas adul­

tas é um mal terrível. Dizem que se 

es tá preparlndo algo para o diminuir. 

Boa cruzada! 

Não falemos já do analfabetismo 

a nível mundial... Segundo os resul" 

tudos de um inquérito de especia­

listas - que nos passou pelos olhos 

- os números são pavorosos! 

Isto vem a propósito de 

um trabalho vulgar, enquadrado em 

noss1 missão: suprir a falta do a, b, 

c em rurais que precisam d'ajuda. 

Uns pedem o preenchimento de 

verbetes estatísticos. Como aquele 

que findara, há pouco, a constru::ão 

da sua moradia - com a ajuda de 

mãos amigas caldeada de suor, 

de lágrimas, de renúncias peniten­

ciais. 

Visitámo-lo ontem, no roteiro de 

vários Pobtes. Ele abria caboucos p;ua 

murar o escasso quintal. E deliciá­

mo-nos com a segurança da cons­

trução, com a beleZia do local; mais 

ainda: com as rasgadas e amplas 

divisões da casa! 

Os olhos do homem, agora, começam 

a rir... E a mulher, aflita, pedia 

desculpa do desalinho da casa! Nos 

caboucos, a descoberto, era o 

braço direito do marido ... 

Vimos outros a sangrar da crucifixão. 

P,:uávamos. Abreviávamos falas. O 

tempo deles, conta. Um estava no mon­

te, escolhendo uma árvor~ oferecida 

por lavrador amigo ... 

Avaliando bem as dificuldades, 'as 

grandes dificuldades destes heróis, 

comentamos sempre para os nossos 

botões - e seríamos incoerentes se 

o não revelássemos - como todas 

as instâncias, todas !, deveriam 

aplanar caminhos, simplificar e, por­

que não?, comparticipar a auto-cons­

trução espontânea. São os que choram 

o preço das licenças, dos projectos, 

dos impostos (neste caso o absurdo 

do Fundo do Desemprego ... ) e 

doutras grilhetas. Como 1as que 

presentemente sofrem os que pre­

cimm de nesga inculta -em terrenos 

não loteados - e arrefecem com 

os tremendos obstáculos da lei. Seria 

bom o legiskldor não andar para a 

frente sem es tudar, pormenori:zn·da­

mente, os casos particulares dos 

auto-construtores, que são uma grande 

Força da Nação... Há sempre tempo 

de 1.uripiar caminho - em benefício 

do fomento da habita"ão. Agora, com 

uma Secretaria de Estado. 

Fechemos o longo parêntesis e con-

.tinuemos o fio da mer3.da o 

•analfabet.ismo. 

Além do preenchimento de estatís­

ticas, há os que nos pedem a mão 

para rascunhar requerimentos de toda 

a ordem. M'1s o grosso da coluna 

é a amálgama burocrática da 

Previdência. Suamos as es topinhas! 

Aparece o queixoso da pensão que 

se extravia; o dos subsídios que não 

chegam sem montes de papelada, 

quanta dela para encher a Torre 

do Tombo e mais nada. Etc. Se tudo, 

porém, fosse exigido duma só vez, 
custava, sim, mas não seria tanto. 

Assim, pedindo hoje uma data de 

documentos, amanhã (dias depois ... ) 

outro ou outros, é exigir demlsi·ado 

dos cidadãos pa.ra o reino da pape­

lândia! 

Os Beneficiários do meio rural 

- diria Sacrificados, pelas suas ca­

rências - às vezes não se seguram. 

Contestam à sua maneira: e sempre • 

delicadamente. Seria tão cristão se 

aliviassem o caminho da papelada! 

!rílio Mendes 

NOVA GARAGEM Junto à 
antiga gat·agem, estão a rolar em 

gmnde marcha, as obras dJ. nova 

garagem. Como a antiga não era 

muito prátioJ, onde nem sequer ca­

bia a nova olrrinha, planeou-se, e 

muito bem, executar uma nova gara­

gem, um lug>ar que penso ser bastante 

propício, 
O tractor tem a sua, perto da 

serralharia. E ainda bem ... 

ANO LECTIVO - Seguem para 

o Lar do Porto mais 6 rapazes, 

com o curso da Telescola, que se 

matricularam no Liceu. 

Depois de terem dado provas razoá­

veis, ao longo destes dois anos, foi 

resolvido que continuassem a 

estudar, satisfazendo os seus desejos. 

:É preciso a·pmveitar todos os 

recursos oferecidos como salvaguarda 

do nosso futuro. 

Findo o ano lectivo eh Telescola, 

·como os leitores sabem, nem todos 

vão P'll'a o Lar, por terem ultra­

passado os anos limite. 

Pergunto: Estes como estudarão? 

Quais as possibilidades? Seria bo~ 
que o Ensino Liceal nocturno bafe­

jrasse as chamadas pequ·enas cidades 
e vilas provincianas ... 

VISITANTES - Estamos no fim 

do Verão, perto do Outono. As árvo­

res come am a expulsar as folhas 

amJ.relecidas. Toda a Natureza se 

transforma num espectáculo . emocio­

nante, de encantos incomparáveis. 

No Verão fomos muito visitados, 

especialmente aos domingos, e uma 

vez por outra à sem1na. É interessante 

e significativa, a romaria de pessoas 

que vagueiam pelas ruas d:t nos9a 

Estou a termin~r a minha 
época de peditórios nas praias. 
Em quase todas as Igrejas e 
comunidades preguei Cristo 

Pão da Vida - alimento 
da consciência, do coração e 
do idea,l do homem, mas Cristo 
Vivo - Ress '.lscitado ,com­
prometido hoje, com os pro­

blemas dos homens. 
Alimentei as comunidad,es, 

tornando a sua fé um compro­

misso? - Creio que sim. As 
dádivas eom que nos mimosea­
ram são indfcio de que a 

Palavra de Deus lhes encheu 
o coração. Numa das igreJas 
em q·1e fal,ei forte e rij0 uma 

dúzia de veZ'es, pondo bem em 
evidência o compromisso de 
Jesus com o P:obre abandonado, 
o primeiro responsável da pa­
róquia anunciou em todas as 
celebrações a realização de um 
chá-canasta, promovido pelas 

Aldeia. Amigos leitores, continuem 

a visitar-nos! Os portões encontram­

-se abertos. «Nós somos a porta 

aberta.» 

PARTIDAS - Partiu, há semana, 

pa11.1 Mo -:ambique, onde irá cumprir 

serviço militar, o Arménio Safanete 

nosso coleg>J. do Lar do Porto. En­

dereçamos-lhe um voto de muitas 

fe licidades, para .a sua estadia por 

terras de Africa. 

FÉRIAS - Encont111-se junto de 

nós a passar férias na oasa da Mata, 

o Abel, motorista d•l nossa Casa do 

Tojal. Com esta mudança de am­

biente, esperamos que ele e a família 

beneficie o máximo, a fim de adqui­

rir forças suficientes para um novo 

ano de trabalho. 

1\ro tempo de férias cada pessoa 

escolhe onde passá-las. Uns preferem 

a praia, outros a montanha. Em nossa 

Casa todos os anos é costume h· para 

a praia. 

Não haveria po~sibilidade de sa­

tisfazer o gosto de alguns pela mon­

tanha? 

VIA CEM A AFRI CA - O nos. o 

Padre Carlos, parte brevemente para 

o UltramJ.r, em serviço. Vai permitir 

férias aos nossos Padres de Malanje, 

Benguela e Louren ~o Marques; e, 

naturJ.lmen te, por função do c.argo, 

resolverá assuntos pendent.es, de cada 

uma das nossas Casas. 

Henrique 

senhoras da Conferência vi;cen-

tina a 
PobFes. 

favor dos «nossos}> 
Não conse1gui evitar 

que srempre sentisse a espinha 
dorsal a gelar. Não tive a co­
ragem de :enfrentar o Padre e 

lhe expor quantas realizações 
como as que anunciava nas 
Missas, podem desvirtuar 0 

amor. Não tive. Vim gelado- e 
triste! Os Pobres continuam a 
ser vitimas e oo:1sião de diver­
t imento até de homens que ce­
lebram a Eucaristia, só porque 
não temos a co-ragem de acredi­
tar na Ressurreição. J·esus con­
tinua a ser um passado. Uma 
personalidade histórica, embora 
divina, mas passada. Não um 
comprometido actua,I com os 
nossos Irmãos. Precisamos de 

nos diViertir de uma forma vã, 
para dar das nossas sobras, ao 
Irmão precisado?! ... 

Padre Acílio 
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p.:'o~ecto de vida, so.luções para 
O':> prob1emas dos homens, uma 
adaptação a condicionalismos 
reais. E isto imprime carácter, 
que passa de gemção a geração, 
que vincula o abismo, que difi­
CJlta a ponte. 

Nós sabemos isto por expe­
riência fei·ta. Como explicar 
aqueles casos - não tão raros 
0:.1 anormais, como seria dese­
jável - do rapaz que, racio­
nalmente satisfeito nas suas 
ne::essidades alimentares, pore­
cisa de um grande esforço, de 
um longo exercício de vontade, 
para se libertar da tentação dos 
:r.estos, do lixo, do assalto à 
horta, da ma-njucação directa 
de produtos imaturos ou cons­
pur:cados? ComJ e~plicar a di­
f,iculd.ade ·com que se chega a 
apreciar a água e 0 sabão, a 
roupa limpa, o dormir entre 
lençóis lavados? Como explicar 
a demora p3.ra tantos no atingir 
o apreço de uma casa arruma­
da, de um ambiente estetica­
mente equilibrado, o desgosto 
sensível e racional da desordem, 
do caos? Como explicar o re­
gresso à viela, à promiscuidade 
da mansarda, de tantos que, ao 
longo de anos, viveram com 
sua cama própria e ass€'ada, 
janelas rasgadas, por onde entra 
a luz e o sol, no meio de árvo-

r 
res e jardins, ao ar livre e puro, 
sem restrições? 

Não significarão estes factos 
- não tão raros e anormais 
CJmo seria desejável - um 
atavismo, uma incapacidade de 
aderir ao lado de cá, mesmo 
quando se foi fisicamente trans­
ferido do sub-mundo da Misé­
ria para o seio da tal «sode­
dade global»? 

S1empre pensámos que o pro­
bilema da Miséria não é apenas 
resolúvel pela abundância de 
meios pecuniários, porquanto 
ele é essencialmente um proble­
ma de educação, de cultura. 
Mesmo presentes os instru­
mentos materiais necessários e 
sufidentes, o fosso entre a «so­
ciedade dos Pobres» e a <<'socie­
dade globab> não se colmata 
em uma ou duas gerações. Ele 
exige um esforço e uma dedi­
cação apai~onada que os técni­
cos, só por força de o serem, 
não têm. Exige «pelicanos», 
pront:os a dar do seu sangue 
para a profunda transfusão que 
é mister realizar. 

Andamos agora com a reedi­
ção de «0 Barfledo». Temos 
acompanhado tão de perto Pai 
Américo nas suas deambula­
ções pela «Grande Escarpa». 
Pois que sentido tinha este seu 
caminhar, que meta tinha e:Je 
em vista ao escrever os seus 
passos - senão chamar os ho-

TRIBUNA 
DE COIMBRA 
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cheque. V árias pessoas amigas 
têm vindo regalar-se a ver e 
deixam suas ofertas. Temos sido 
um número de interesse para 
alguns veraneantes. 

Contáv :::mos e continuaremos 
a contar com este acolhimento 
das ge ntes de Mira. Mira com­
prometida com a Obra do Padre 
Américo. Todos os anos há excur­
sões. As nossas Festas na sua, 
Casa do Povo são motivo de 
convívios escaldantes. Todas as 

Grav\ss\ma 

de papel 

quinzenas vem uma pilha de 
«0 Gaiato >> para seus assinantes. 

Padre Acílio e eu somos de 
Mira. Toda a gente olha com 
amor para os Gaiatos. 

V ou continuar a deliciar-me 
com os Rapazes nos seus traba­
Lhos: uns de colher de pedreiro 
na mão ; outros de enxada e pá 
a prep:zrar a massa; grlVpos com 
pc.dio}zs transportando materiais. 
Contemplando-os, peço ao Senhor 
a Sua benção para todos. 

Padre Horácio 

escassez 

de iornal 

mens responsáveis à consciên­
cia deste abismo qu~ se vai 
abrindo e aprofundando sempre 
mais e que por isso mesmo é 
a obra m::1is urgente, é a obra 
p:imeira, aquela que não pode 
·esperar?! 

Também o alargamento da 
nossa experiência a0 c-ontinente 
africano nos permite compreen­
der e confirmar o que diz o 
Autor deste artigo a que nos 
referimos: «A maior parte dos 
povos primitivos atingiram um 
grau de organização socio-.cul­
tural mais elevado que o dos 
nossos contemporâneos viven­
do em pardi€'iros urbanos». E: 
verdade. Se uma diferença é 
óbvia entre a maioria dos nos­
sos Rapazes europeus e afri­
canos ao chegarem às nossas 
Casas, é a maior descivilização 
daqueles em relação a estes. 

Que tem:1 apai~o·nante para 
aprofundar, para conhecer! Que 
o façam os técnicos, sim, os que 
têm .competência e receberam 
missão para estudar! 

Mas depois, quando da maior 
abundância de «estudos sobre 
a Cultura da Pobreza», f.or mais 
possível o acesso à «comuni­
cação entre os muito Pobr·es e 
aque'les que, pertencendo à 
classe média, têm, em grande 
parte, a responsabilidade da 
execução dos programas de 
combate à Pobreza» - então, 
esperem-se os «pelicanos», su­
pliquem-se a Deus os «peli.ca­
nos». Sem corações rasgados 
não há salvação! 

O João Manuel, de S. 
Tomé, cuida da limpeza 

em nossa Cas•a 
do Tojal. 
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jornais na penúria! Agora, esgo­
tado o nosso «stock» (cada ti­
raeem 50 resmas = a 50.000 
jornais), além de incitarmos o 
fornecedor a pressionar a fábri­
ca, pedimos, é claro, a restitui­
ção. «Vamos mand•ar (com pre­
juízo ... ) do:s tipos de papel me­
lhor, de formatos diferentes». 
Já serviram na ed·ição anterior. 
Mas quanto à atitude da fábri­
ca, ·acrescentaram: «Nem dá 
resposta». Ora essa! 

Quem tem obrigação de pôr 
as coisas no são? Não pedimos. 
Exigimos! 

É que sem pão (alimento) 
ninguém vive. E sem papel não 
há jornais .•. 

P. S. - Uma parte desta edi­

r,:ão foi impressa em papel 

couché (não se escandalizem ... ) 

oferecido pela Fálbrica do Al­

monda, como prova da sua velha 

amizade - muitas vezes provada. 
J.M. 

Supomos que não há ninguém 
com um mínimo de cabeça e 
de bons propósitos que não se 
regozige com o .crescendo de 
oportunidades ofe,recidas aos 
que pretendem e podem valori­
zar-se innelectual e culturalmen­
te. A situação discriminatória 
alicerçada nas disponibi·lidades 
financeiras ou no ter nascido 
neste ou naquele grupo ou clã 
constitui uma injustiça .e, 
como tal, é deveras atenta­
tória da dignidade humana. 
É curial que nem todlos, porém, 
mesmo os potencialmente capa­
zes, estarão dispostos a apro­
veitar as ocasiôes oferecidas; 
mas é de elementar exigência 
social que os mais dotados de 
qualidades de trabalho e de 
inteligência possam afirmá-las 
paro bem do todo. 

Tem-se registado ultimamente 
um longo incremento das faci­
lida:les scc;~is c~n~· :didas n.os 
estud'ant·es de todos os níve.is, 
enquanto o número de estabe­
lecimentos de ensino se va:i 
multiplicando celeremente. Al­
guns aspectos, todavia, causam­
-nos uma visão menos optimista 
s>Obl'letudo em relaçãJ ao que 
seria de desejar. Em primeiro 
lugar, e de longe, situa-se a 
qualidade do ensino, quer 
·.:;.-:.:m~o a.Js seus agentes quer 
qua·nto aos progressos traça­
dos, no seu teor e no plano 
da exigência havido. Posta de 

lado a grave crise de ideal, 
presente hoj•e em todos os 
sectores e em todas as 
actividades, é notória a impre­
paração de muitos dos que 
ocupam o lugar de mestres. 
Por outro lado, a desejada 
simplificação dos antigos pro­
gramas, tantas v.ezes obsoletos, 
à base quase exclusiva do 
·recurso à memória e compli­
cad.os, ter chegado ao extremo 
oposto, de nível demasiado 
baixo, inoperante sob o ponto 
de vista educativo. As bitolas 
classificativas, por outro lado, 
a!liadas às directrizes de faci­
litação de cima, dão-nos a 
ideia de que basta quase um 
aluno matricular-se para passar 
de ano, tal o reduzido grau de 
.exigências havido. Ora sem um 
mínimo destas não surgirá a 
qualidade e as legiões de inúteis 
e de gente sem fazer nada 
aumentarão, com as ,conse­
quências supostas que estão à 
vista de todos. 

Igualdade de oportunidades 
e lugar aos mais aptos não se 
opõem à qualidade de ensino. 
Caso oontrário, estaremos a 
cultivar a mediocridade e a de­
lapidar os bens da Nação. E, 
se é certo que crescendo a 
superficialidade se desenvolve 
a ignorância, fácil é adivinhar 
os resultados. 

As escolas são para ,ensinar 
e educar; ·estudantes são aque­
l·es que estudam. Edifícios 
mortos, sem alma, onde nada 
se transmite ou ensine para 
pouoo servem; indivíduos com 
os livros debaixo dos braços 
que não estudam e vivam à 
custa das facHidades que a Na­
ção lhes concede para se cul­
tivarem são parasitas e não 
merecem o que lhes é oferecido. 
Esperemos que de facilidade 
em 13acilidade, porém, não se 
chegue à situação de mandar . 
8S «canudos» a casa ou de 
instalar nalguns pontos centrais 
postos de distribuição de diplo­
:nas ... 

Quem ·escreve •estas linhas, 
"llêm de ter à sua guarda 
110 Jovens, que d,esejaria aju­
:lar a instruir e a educar, sabe 
também, por experiência pró­
pria, quanto lhe custou um dia 
quefler valorizar-S'e academica­
mente t endo necessidade dE 
angariar simu~tâneamente c 

seu próprio sustento. Por um · 
por outro motivo a razão da 
plalavra:s adma, ·escritas a bet 
da Nação. 

Padre Luiz 

TRANSPORTADO NOS A VIõi 

DA T. A. P. PARA ANGOLA 

MOÇAMBIQUE 

Página 3 15/9/73 



Extremamente consolador para 
nós este intercâmbio que, r.s 
vezes ao longo de muitos anos, 
proporciona uma conv1vencia 
autêntica, posto nunca nos te­
nhamos visto os convivas. Só por 
isso seria uma razão de b~nção 
este processo das Casas a presta­
ções, que pelo tempo cm fora 
permitiu a muita gente a constru­
ção de uma casa do Patrimón:o; 
e hoje é título e estímulo para 
prosseguir um investimento que 
logo começa a produzir divi­
dendo, à medida que o vamos 
distribuindo por aqueles heróicos 
Chefes ·de Família, pobrres de 
tudo, menos de coragem, que 
se lan,çam na saudável aventura 
de construir uma casa para si 
e para os seus. 

Do facto todos os Amigos que 
hoje fazem fila atrás deste pen­
dão das Casas a prestações, 
sabem e acreditam que só por 
excepção, a sua casa será cons­
truída e assinalada por aquc ·le 
nome com que a sua devoção 
a . baptizou. Mas nem por isso 
esm'O'recem e con6nuam as suas 
remessas, uns até à meta da 
«antiga tabela» , os doze contos; 
outros, actualizam o valor e 
dobram ou triplicam a partida; 
outros tomam-lhe o gosto e 
assumem es~a renda, enquanto 
for possível. Bendito seja Deus! 

Assim fazem: a Mãe do Rui 
que, dada S'la idade avançada, 
nos pede que lembremos sua 
alma ao Senhor quando cessar 
sua presença, po-is tal s:gnificará 
que Ele a chamou ; e a Maria 
Antonieta, a Mãe das três Marias, 
uma das quais, a Rosarinha, 
também já pa:rtiu deste mundo, 
que talvez a não merecesse. 

-c ,, __ .. ·_·A.··_.··· .. 
. ..J.. : 

. ~ .: .. 
. , . . 

Para início vão 2.000$00, sendo 
1.000$0() do 1.0 ganho da filha 
mais velha.» 

Mais mil de M. M.- A. L. 
que há tantos anos a<y.Ii desfila. 
O mesmo digo de Cruz, agora 
para a Casa de meu Pai. E da 
Maria Ana e Pedro (3x500$) 
para a Casa do Espírito Santo, 
que afinal é «para mais uma 
telha que esteja a faltar nalguma 
casa». 

De Luanda, mais 10 contos 
prestação para o conjunto de 
quatm casas sob a «denominação 
Ja1usnea». 

Do Portto, a Alice com 200$00 
+ 300$, as habi1uais gotinhas 
para a Casa de Santa Filomena. 
De Coimbra, duas «Areínhas de 
.Amor», uma de 80ü$, «que não 
é mais do que parte dos meus 
ISo/o de a1'1mento; a outra de 20 
contos, no Natal passado, fora 
me:ade destes que foram dar à 
nossa Casa de Mir1amlda do Corvo. 

No Montepio Geral em Lisboa, 
a Casa RodLio cresceu, mês a 
mf.s, o total de 4.500$ ; e a Casa 
da Tia Lai, 1.000$. Além de 
3.000$ de Maria do Céu e 200$ 
de «Um Pecador» e 1.000$ de 
Anónimo e 500$ de Helena e 
200$ da Assi(llante 11.486. 

GO 
A Casa de David fica na lS.a 

prestação (Maio / 73), a caminho 
dos «20.000$ que me propuz 
enviar». A Casa dos Estudantes 
subiu 50ü$. «Este ano é menos, 
pois um ·deles já está forma•do 
e o outro não passou.» Parabéns 
ao primeiro. Coragem e trabalho 
são os nossos votos para o 
segundo. 

Da Capi:ania do Porto de 
Ponta Delgada: «Pelas minhas 
contJas, acabo de mandar o 20. 0 

vale de 1.000$, destinado à 
comparticipação para uma mora­
dia para Famílias necessitadas. 

Julgo ter cumprido a minha 
promessa». 

Ce1tíssimo. 

Fecha este grupo, com a últi­
ma prestação de 1.500$ da Casa 
Coroação, com que terminou o 
«Rüsário de Casas» : 15 misté­
r:os= 15 d~las, a 18 contos cada. 

Demos agora a vez aos Avul­
sos: «Uma portuense qualquer» 
com 20~}$ . 3.000$ da Família de 
A. F. Figueiredo ; 1316$10 de 
uma ofi·cina de máquinas de es­
crever. 240$ relativos a 1972, 
da Senhora que cultiva rosas e as 
vende para nós. 500$ de Lamego, 
-de quem «não teve oport unidade 
de no-los etntregar quando lá foi 

a nossa Festa» e com esta expli­
cação: 

«Tenho Caixa de Previdência. 
Graças a Deus gozo de boa 
saúde mas, no Natal fiz uma 
despesa fora do normal com uma 
complicação de nariz e garganta. 
Veio como auxílio um quinto 
do que gastara. Passara tanto 
tempo que eu já equilibrara o 
orçamento. Resolvi entregar-lho. 
Não e:ra muita generosidade. 
Acrescentei agora mais um 
pouco. 

É a segunda vez que envw 
alguma coisa. Da outra estava 
na Figueira e na Missa um dos 
senhores Padres fez um apelo 
para as Casas dos Pobres com 
tanta premência que eu entre­
guei 1 O vezes mais do que mando 
agora. 

Desculp·e-me o tempo que lhe 
roubei. E se pedem a DeUJs por 
pessoas como eu, façá-me o favor 
de Lhe recomendar que me 
ensine e dê oportunidade de ser 
generosa. 

Compro o «nosso» jorrval. 
Ele é «nosso»... Aquece-me o 
coração e empurra-me sempre 
um bocadinho. Que Deus lhe dê 
força para nunca desistir. » 

E como a «minha migalha, a ~----------------------------------·-------------:­
pensar sempre nas sonhadas 
casas das Três Marias e Rosarinho 
{embora eu saiba que já não 
é esse o seu destino) » é peque­
nina, quase sempre move outros 
a juntarem a sua e assim, nos 
dois últimos envios, vinham 
500$00 de uma Senhora que é 
a primeira v·ez que aparece, e 
800$00 de outra pessoa amiga. 

Do J. P. R. da Av. Rodrigues 
de Fre:,tas tenho a:qui sinal de 
4x500$00. Mas como ele envia 
em vale e às vezes nada diz, é 
natural que se;am mais. 

A Casa de S. Carlos somou 
<<mais dur s pedras. Fica na 2La 
de 1.000$00 cada>>. 

«Romeiro do Porto» é um Pai 
de Famíl:a altamente colocado, 
de quem a vulgaridade ji1Jlgará, 
talvez, que a vida lhe é fácil. 
Po:s, porque não é assim, é que 
ele não esquece eficazmoote a 
vida dos Pobres e aí está uma 
vez mais com esta tão cristã 
mensagem: 

«Há tempos acabámos um mo­
desto contributo de uma casa 
que arrumamos. 

A gora, como um dos filhos 
fica formado e na esperança de 
um pouco de diminuição de des­
pesas, vemos, com a ajuda de 
Deus, tentar out.ra casa, que po­
derá ser dedicada a S. José, a 
quem também invocamos. Será 
um pouro lento, mas com Deus, 
lá iremos. 
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Correspondência .. 

de Família 
«Os nossos melhores votos 

de boa saúje na paz do Senho~. 

Nós ficamos bem, apesar deste 
.:.no termos sacrificado as 

nossas férias. Elas eram bem 

merecidas, mas .com0 o avião 

era bastante dispendioso e o 
comboi:o muito incon~ortáv·el, 

resolvemos assim. Se Deus qui­

S'elf no próximo iremos com 

mais vonta de. 

Oorigado p2las n otícias que 

sempre são confor táveis, prin­
cipalm~mte quando se .está 

ausente. 

As dificuldades financeiras 

não existem em especial quando 

se trabalha e vive uma vida 

modesta como nós. O conforto 

embora indispensável não o 

oonhe·oemos por pensarmos :re­
gr'essar. 

especl<:.~l para nós estrangeiros. 

A liberdade de expressão não 

'Passa duma expressão bem ·afas­
tada da Verdaje . 

Neste momento acabamos 

de mudar de casa, qu~ro dizer 

de q :1arbo onde não dispomos de 

mais do que uns 14m" para os 

três. Be~ me custa an::lar com 

as m1las às co·stas, ma:s com.J 

os mais dos dias a minha Mu­

:}her chegava ·ao quarto às 23 h. 

·e mesm.J meia-noite com as lá-

• 

grimas nos olhos, tivemos de 

mudar. Ela tem um carácter 

bastante pacífico, mas pouco 

confi.ante no futuro. Eu, ao con­
trário, sou de natt.:reza rebelde 

e ná::> posso aceitar a maneira 

oomo po·r vezes nos querem 

tratar. Daí, o motiv<:> porque as 

co~s1as nem sempre correm pelo 
melhor. 

A nossa miúda fez 5 anos 

mas está muito magrinha por­

que sempre comeu muito mal. 

Depois, passa o dia inteiro na 

·escola, o que é já hem duro 
p::tra a sua idade. 

Por v2zes me pergunto a 

mim mesm ::> p::wa que serve o 

dinheiro, sobretudo ganho nes­

t as condições, em tr:oca duma 

vidta ca'lma, mesrm!Q modesta.» 

A nossa esta:lia já vai sendo 

ll()lnga; jez anos bre'V'emente. 

Porém a nossa idade já não 

nos perm:te encontrar aí tra­

balho digno. Por vez,es as dú· 
v idas e desacordo s : rgem. Aqui 

ganha-se m~1hor a v ;da mas 

a q :1! ) !'C ' r:>. A · : cm ·tções de 

trabalho são pé :;sima 1, direi 

m~smo u::1.a esc:av.:ttura, em 
Mais um casamento : Raúl e Alzira. Residem em Guimarães. Felicidades, 

deseja a malta de Paço de Sousa ! 

De PardeP-as, 240$, eco da 
velha campanha dos 3ü.OOOx20$. 
De Braga, 150$ de um Pai de 
5 filhos. «Sei q;11e é pouco, mas 
é do meu suor.» Quer dizer: 
traz adubo! 

De Torres Nova~, 500$ a juntar 
a 4.0J0$ que já cá estavam. 
Da Rua Pascoal de Melo, em 
Lisboa, 5.000$ «em memóia de 
minha Mãe» e outro tanto pró 
Calvário. 50$ de Mosteirô e 
cinco vezes mais «deste pobre 
pecador e vosso amigo». 700$ 
e «gostaria que o meu subsídio 
de renda de casa des~e mr"s ti­
rasse de embaraços alguém a 
quem o prob1ema pese ma~IS que 
a mim>>. Ó luz, a irradiar por 
entre as trevas de tanto egoismo! 

1.000$ de Aveiro, da M.a de Lour­
des. 200$ da Assinante 1ll0 
Outros 1.000$ de La.gos. 200$ 
de M.a Valen!e. Juntamen~e com 
assina!Jluas, 500'$ de algures e 
20$ de Niza e 200$ de um Eco· 

nomista e 3.000$ do Assinante 
17264 e 1.400$ de Engenheiro 
amigo. 50ü$ de Senhora de L.ço 
Marques e 100$ da «Mãe dum 
assi·nante» e 200$ da R. S.ta 
Catarina - Porro e 100$ da 
Av. Dr. Antunes Guimarães. 

100$ «das minhas filhas ». De:: 
vezes mais, não sei de quem. 
18'()0$ de S.to António dos Cava­
leiros, a cumprir «três anos já 
passados»; 50$ da Figueira da 
Foz. O 1dob:ro «para a V. obra 
mais necessitada, pedindo perdão 
por tão poucas ve.~es vos ajudar» . 
1.380$', «com a i•ntenção de que 
Jesus me torne menos egoista». 
Ó legendas! 

Da Pr. de Damão - Lisboa, 
1.500$. 80$ «para cumprimento 
de uma promessa» e «200$ para 
Penovação» de outra. 1.500$ «pa­
ra ser aplicado no que melhor 
erutendm·em». Outros 100$ de 
prome&'la. Esta é ·de Viseu. Cinco 
vezes mais «para a Casa sem 
Nome», da Maria do Resgate. 
Que Deus a avivente ainda por 
muitos anos. 

De um grande Am:.go de Fa­
malicão, há muito em Luanda, 
que se reparte entre esta Casa 
e a de Malanje, 10.000$00. 

Mais 3.00ü-$, com esta cairta: 

«Desde a 1.a hora, fui admi­
rador incondicional dessa Obra 
ímpar e posso afirmar que co­
nheci o seu Santo fundador nos 
anos de 1926, em Espanha, 
quando e';e frequentou durante 
algum tempo o noviciado · dos 
Franciscanos em V illarino de la 
Ramallosa. N UJnca mais me es­
queceU! essa nobre fi gura. Mais 
tarde, a inda me encontrei com 
ele em Santiago de Cacém, quan­
do aí foi em companhia do Júlia. 

Sou assinante de «0 Gaiato» 
desde longa data e nele hei hau­
rido superabundantemente doutri­
na do mais puro cristal tão útil 
para a minha vida. Serve-me de 

medit:1.0!io. Na medida do possí­
vel, tenho-o procurado dar a 
conhecer aos outros no sentido 
de entrarem em contacto com a 
Obra do Padre Américo. 

Como de costume, rogo a fi­
neza e caridade de conservarem 
o tot::d anonimato. Dou o para 
Deus, ninguém necessita de saber 
quern dá. Peço trio-somente umas 
preces pela alma srrnta de minha 
Mulher, em memória da qual en­
vio esta oferta.» 


